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CHRONICA OCCIDENTAL 
Eu não sei, nem discuto, se nós os portuguezes nos distinguimos entre og outros povos pelo es. pirito inventivo; mas no que levamos com certeza à palma a todos os povos do mun-do é no espi- Fito imitativo, 
Inventar pode não ser o nosso forte, mas imitar é evidentemente o nosso fraco E demais vejamos o que acontece ahi por toda a púrt, à toda à hora, com todas às coisis. Priméiro “que appéreça. uma. idea nova leva seu tempo, mas apenas eli apparece todos se lan: “jm 2 ai como gato à hole & é uma indigetão essa novidade pot todo o E sto dá-se com tudo dasde as coisas mais se- rias até as cousas mais patuscas e chocanreiras. Vejam lá o que aconteceu com os jornaes ba- ratos D 

  

  

ne muitos annos não sé soube ente nós o 
que era o jornal de dez réis. 

Um dia surge O primeiro « no dia immediato 
os jornaes de dez róis pullulavam por todo o paiz 
como. no Egypto os gafanhotos mum d'aquelies 
dias das famosas sete pragas. 
Com os Kiosques : — um bello dia um sujeito, 

não sei quem, lembra-se de plantar o primeiro. Kiosque Num largo qualquer de Lisboa” dai à 
dias por todas as praças e ruas da cidade desabro- 
chavam Kiosques como chapeus de chuva em dia 
de cargas d'agua 
E nos espectaculos a mesma coisa. | 
Nunca, ninguem pensára em fazer habilidades 

dentro d'agua ; «ma noite, no falecido theatro dos 
Recreios, apparece uma ingleza muito bem feita 
de corpo e muito mal feita de cara, miss. Lurline, 
cognominada a mulher peixe a fazêr pelotiquices 
dentro d'um aquário. 

Dali a noites eram os theatros de Lisboa tran 

  

  

  

  

formados. em salas de banho e toda à gente à mergulhar dentro de tinas de vidro e à fazer com 
mais ou menos felicidade todos os trabalhos da famosa miss 

Marionnettes era genero de ha muitos annos co: nhecido e explorado em Portugal, rias fantoches, 
era coisa que nunca tinha apparecido cá, Vem um dia os fantoches inglezes, para o já ci- tado theatro dos Keereios, e por toda à parte co- mega a surgir fatos 

Onofrofe anparece a fazer os seus milagres 
de sugestão, milagres que a policia desvendou 
w/um abrir é fechar d'olhos; e o paiz cobre-se de 
Onofrofes de norte o sul e todos adivinham pen- samentos, todos suggestionam, todos magnetisam, todos embarilam o pub 

E o mesmo com o mr. Cascavel, que vestia 15 fatos em 5 minutos, O mesmo com'os Davenports. que se amarravam e desamarravam dentro d'um 
armario, O mesmo com o Herinann, o mesmo com 
os Espectros luminosos, o mesmo! com todas as Coisas é com toda a gente, “Agora, este anno, esta nossa salientissima bossa 
imitativa manifesta-se, no ramo decoração e lim- 
pesa de teatros. Passaram-se epocas e epocas e epocas sem que 
os nossos. thestros pensassem em fazer tolteit este anno eilos quasitodos a enfeitarem.se, à em” 
donecarem-se com uma azafama desusada. 

  

    

  

  

  

O theatro de D. Amelia, com a sua decoração 
garrida e elegantissima foi quem fez accordar os 
nossos theatros do somno que elles ha annos dor. 
enia, descançadamenre sob os seus tectos vlhos 

E a Rua dos Condes metteu obras, e reformou 
a sua sala é aprimorou a sua frontaria 1 

E o theatro do Principe Real lá anda todo em. 
lavagens e limpezas, 

E 0 theatro de D. Maria está completamente em 
para obras de maior folego, pora uma restau- 
completa de toda à sala 

  

  

E, fulia.se com muita insstencia que o theatro de $. Carlos vão tambem sofrer obras radicaes € ecossarias nos. seus salões, obras que mature 
éste anno, porque já ha. correspondencia oficial trocada à se Fespe mas que é provavel dado O nosso feito só se co 

é E aa estiv o acabar O praso do eatro estar fechado, que É pouco mais ou me nos O que está acontêcêndo com o theatro de D. 
O theatro de D, Maria está fechado, nas suas ferias annunos ordinarias ha trez mezes'e só ago- 

  

   
      

   
  

. QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 
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ra era vesperas da epocha tbeatral ir principar é que se principiaram às obras! Se Gomo dissemos às obras do salão de 5. Car- los São necessarias-= porque o publico do nosso primeiro theatro, não tem um talão onde passele os intervalos, visto que a sala da 3º ordem que é excelente, ettá ba mais de 20 anos fechada or não estar em estado de se abrir ao publico -Pas obras do thcatro de D. Maria muito maisneces: Sarias Gram ainda, porque o theatre estava sam estado de velhice é de falta de accelo verdadeira: mente vergonhoso. Applnudimos sem reservas essas obras  appiau: dimos a escolha que o governo fez de Colunbano Boráalio, um dos nostos mais gloriosos e ilustres arúistas, para executar exças obras, & só q que não Somprehendemos muito bem é a necessidade de Someçar essas obras em fins de setembro, obri- 

  

  

E gando assim a empreza à não obrir decerto às suas. q portas na epocha habitual, quando tinha sido tão acil pensar nisso durante os trez mezes de ferias. do theatro. 
  

Por uma coimeidencia. curiosa que vem mais uma vez justificar o nosso Fito de ovelhas de Par: asyo as egrejas imitaram esse movimento de acti- vidade e de mpeza iniciado pelos theutros, e do mesmo modo que quasi todas às casas de especta- culo se estão aformoseando. quasi todos os tem pos de Lisboa trazem obras, de mais Ou menos a : À 'egreja do S. Roque foi quem deu o exemplo Seco Com festas Passo; tres dias de Hu. minações, musica é arraial na ru larga de 5; Ro: que é no Largo de Camões, é Agora está-se lhe seguindo a egreja de S. Do- mingos, a egreja da Graça egrejas de S. Vicente é Paulistas “cujas obras, segondo nos informam Serão muito mais importantes e obedecerão a um plano muito mais vasto : aqui tem como o, verão de 1894 foi em Lu doa um verão de obras e aperieidamentos de exrejas é de theatros. 
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dos espectadores houve alguns desmaios é portu- guera. 
E mais uma vez ficou provada a verdade im- 

mutavel da sabeioria das nações + 
— Não é o habito que faz 6 monge!   

Gervasio Lobato, 

  

QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO 
ARTÍSTICO» 

A MISSA, QUADRO DO st, Jubio TEIXEIRA BASTOS 
Muito bem estedadas as figuras deste quadro, principalmente as cabeças, onde a expressão é na: Jura, & tem todo o semimento do nto a que os Persônagens do quadro assistem. Não Sendo isento de deleitos se artendermos ao colorido é à cór, tem comtudo qualidades de desenho e de obselvação  recowmêndaveis que denotam Um artist promeltedor Parece-nos que o Assumpto d'éste quadro pedia maior téla, pois está dematiado acanhada a com- posição, que certamente ganharia em se poderes. raiar mom quadro mai 0 sr. Julio Teixeira Bastos, auetor dieste qua- dro, É discípulo do sr. José Malhôa e já obteve “imá menção honrosa nã 2. exposição do «Gremio Artist 

  

   
    

  

  

UMA VENDEDEIRA DE LARANJAS, EM 
NAPOLES 

Detenha se o leitor perante a belleza da for mos napolitana, simples vendedeira de laranjas & compare essa graça attrahente que no seu rosto e espelha, aquell perfume que lhe envolve os ca belios encaratolados e diga-nos se às nossas ven: dedeiras de pés nus ou calçados com umas botas informes, um congresso de saias pendentes da cin- tura, emiim um verdadeiro cabide onde vê pendu- rados um chale encruzado, um lenço vermelho, duma “côr substituida. pelo  desbotado, e um chapeu dissidente dh epoca, e por fim uns caba- 2es tecidos. com um vime denegrido, onde à fru Sta se vê metida como uma virgem formosa em. infesta masmorra Niquelle ceu tzul de Napoles, em tudo ha arte, em údo ha graça e a nossa: vendedeira não pode foge a ese império j bservando melhor. não sabemos que mis de- 
agir Rs lguinas laranja se os rubros lábios a genti garçõa que nos offerece com um sorriso. à fructa lormosutima na côr e na forma, cor de óiro, é de forma do mundo, À côr do metal pre- cioso & à forma da esphera terrestre, O leitor decidirá. Pelo primeiro caso se fôr ami- go de laranjas, pelo segundo se 

  

  

  

  

  

COLOMBO E OS AÇORES 
O testemunho de escriptores coevos afirma 

que o notavel navegador Christovão Colombo, no 
seu regresso da descoberta do. Novo. Mundo, 
aportara a umas ilhas dos Açores, a de Santa 
Maria, em fevereiro de 1493. 

À 18 de tal mez e anho, Colombo abordou á 
ilha sendo cumprimentado pelo governador D. João. 
Castanheda. Capúivado por esta cortezia fez des- 
embarcar no dia o parte da sua ente para ir em 
procissão à capella mais proxima do porto de 
desembarque, dar graças aos céus. Os habitantes 
da ilha, (dizem ainda os escriptores antigos) reti- 
veram, porém, à gente de bordo e só no fim de 
muitas instancias do grande navegador, que che- 
gou a ponto de prometer desforçar-se, é que 
permitiram que voltasse a tripulação para os na- 

ios. Desculpando. o facto, dizem que na ilha ha- 
via orem para prender 0 ousado navegador. 

O, que seria. para lamentar, era se esta nodoa, 
viesse assombrear à historia açoriana, que na ver. 
dade em paginas muito honrosa: 

Mas o governador Castanheda pensou a tempo 
e pode salvar desta vergonha o povo dos Açores, 
Limitou-se a um simples espalhafato bom para 
aimedrontar crianças mas não para fazer intimidar. 
q arrojado navegador que bem via os recursos 
da pequena ilha, isolado no mar atlantico. 

  

Quanto melhor não seria ele restringir-se aos comprimentos, de que ala à lradição e deixar-se de adoptar medidas violentas que ágora estão en. doando. este fasto e que lhe podiam acarretar maquelle tempo serio desgosto. Durante o tempo que a gente de bordo esteve em terra, retida, levantou-se um grande tempo: ral e do mavio dê Colombo depois da perda dal: gumas ancoras, aproximaram se da ilha de 8. Mi. fue, onde. também não encontraram abrigo pela Prolongação do mau tempo: Afimá-se que de 15 a 24 de fevereiro de 1493, esteve Colombo nos mares dos Agores Urientaes. Este episodio faz com que 0s Açores compa tilhem 4a5 homenagens do mundo civiltado para og o descobridor da Amei, Na dia à de agosto do Tb, Quando o archipe- Ingo açoriano commemorou à partida deChistorão Colombo do porto de Palos para a sua viagem de descoberta, a ilha de Santa, Maria acompanhou & movimento açoriano, fazendo uma sessão solemme da qual se levrou uia neta Na eta menciona se o facto da estada de Chris tovam Colombo, nos mares d'aquelia ilha. 

  

    

  

  

Re pa a dp O BE a 
  facto assente que O infante D. Henrique 

desejando explorar o mar na direcção dos par 
lelos da costa de Portugal, encarregou o commen-. 
dador de Almourol, Gonçalo Velho Cabral, o qual 
partindo de Sagres é navegando no rumo indicado, 
encontrou no fim d'alguns dias uns rochedos a 
que pô o nome de ilheu das Formigas. Não des- 
cobrindo mais nada voltou Velho Cabral ao reino, 
mas no anno seguinte tornou em nova viagem de 
exploração, e n'esta então mais feliz, 

  

  

   

&::.:; 0 mar descobrindo lhe mostrava: Novas ihas, que em torno cerca e lava. +   

Dizem os chronístas que a 15 de agosto de de 4ãa, encontrou “a ha à que poz o nome de Santi Maria, em razão da commemoração que à Egreja. Cathólica celebra em tal din “primeira vista oferece reparo que navegando. Velho. Cabral pelo mar dos Açores, encontrasse só. 05 ilheus. das. Formigas, mas sé nos remon- tármos áquelia epoca, & vimos O aspecto daquel. Jes rochedos, não deixaremos de confessar que. poderiam amedrontar navegadores embuidos em. antigas Tendas e fazer com que retrocedessem no seu proposito. Velho. Calral. desembarcou no síio chemado Praia dos Lobos. - oi donstaro da la, potoando-a e vivendo meia muitos amos. O povoamento foi feito com gente oriunda da Extrêmadura é Algarve. Depois. passado tempo, descobriu à ilha de S. Miguel chamando a amis, ilhas dos Açores, de- sominação dada por im à do o arehpelgo, por 

  

  

  

ter onfandido eli o açar au aves de raptada de viam em abundancia (alto buico) 

A ilha de Santa Maria está situnda na latitude 
de 36º 58» O. de Lisboa. Tem 18 kilometros de 
comprimento 6 10 de largura, sendo de 117 kilo- 
metros quadrados a sua supericie. 

Alguns escriptores si de opinião que esta ilha 
sofireu. grandes commoções subterrancas que a 
privaram de muito. terreno, baseando-se. para 
tanto na sua apparencia é na existencia dos ilheus 
ue à rodeam. 

“a ilha é abundante. na produeção de fructas 
cereaes é caça, especialmente perdizes e cocihos 
Cria muitos gados e esporta para S, Miguel é o. 
continente do reino, Tem boa agua . Possue boa 
arsilla e grandes. camadas de pedra calcarea. A 
Suá principal industria é a fabricação de louça de. 
barro ordinária, que exporta para às outras ilhas. 
dos Açores, é bem assim a pedra calcarea. Tam- 
dem exporta queijo e manteiga. 

Às suas estradas são boas. À ilha tem dois por- 
tos um exposto aos ventos do sul, outro de 'S, 

   

  

  

  

  

    

  

 



      

O OCCIDENTE my 
  
  

Lourenço na costa N. E; que é o melhor e onde 
às. principaes familias vão. passar a quadra dos 
banhos do mas : vê 

juando. os Corsarios andavam pelo mar dos. 
Açõres, Santa Maria foi acommettida varias vezes, 
o que à prejudicou muito. 

seus habitantes que são de estatura mediana” 
manifestam inclinação para a arte de navegar. 

O Pico Alto, que tem 570 metros de altura é o 
ponto mais elevado da ilha. Ê 

A Villa do Porto, principal e unica povoação 
de Santa Maria é à primeira que se fundou nos 
Agores, está situada na costa SO. em terreno 
plano, perto do mar. E' séde da comarca de 3.4 
elasse é do concelho a que dá o nome, pertencente 
ao distrieto administrativo de. Ponta” Delgada, na 
ilha de S, Miguel. 
Tem delegações da alfandega e cai 

porto, e uma secção da guarda fiscal. 
Esta ilha com à de S. Miguel, formam o grupo 

Oriental dos Açores. O clima de Santa Maria é temperado como o 
detado O arehipelago; À ilha está exposta como 
as mais do archipelago a furiosos vendavaes, que 
tornam perigosas as suas costas, Observa-se nfella 
menos grau de humidade que em algumas das 
outras dos Açores. E” bastante salubre. 

Os portos de Santa Maria são abundantes de 
peixe é como « producção superabunda do con- 
Sumo local, exportam alguma quantidade salga- 
do. mas de pouca importancia commercial 
peixe: é variado e abundante. Os molluscos e 
crustaceos favorecendo uma boa colheita, produ- 
2iriam optimos resultados se uma fabrica de con- 
serça os aproveitasse para a exploração indus- 
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Eão marculados na iba 17 barcos de pesca som 76 pescadores. E: toda a população maritima oiicilntente conhecida. Mas "como as costas da ilha são abundantes em peixe é grande o número de individuos que tirar algumas horas para à pésca. Os pescadores. costumam is pará 6 lheu dias Formigã, que ica proximo da ilha. Son Maria E abundante de vageiaão. Às principaes culturas 380 a do trigo, mio, centeio, Sevada, ejão, fava lentilha, ervilha, tremoço, b tatas, ham a videira, a laranjeira, etc. Ná agi: tra a lá não mon adiantamento algum 0 He é devido aos seus mingundos recursos 
“Como já vimos, no: reino mineral Santa Maria tem nas! suas rochas pedra calcarea que exporta 
para as ilhas do areipelago A popolação da ilha segundo o ultimo recen- 
senmênto do 1.º de dezembro de 1890 é o seguinte. 

  

  

  

  

  

  

Prego O Mt dofogoa Nº do pad 
Masria cocerceeesso 6980 2507 
S. Pedro. iioririio aba Sao 
Ne Sa da Poriicação. 45 1848 
Santa Barbara ...0.02 0253 1057 

Total... 1614 Gaia 
Como vemos o concelho de vila do Porto, uni 

co da ilha de” Santa. Mario, compõe-se de 4 fre- 
Bcaias com G23a habitantes Este concelho, comarca de 3 class, faz pare de um district judicial, a Relação dos Açores que têm Sede em Ponta Delgada. Bertence no bispado de Angra que tem séde na cidade de Angra do Heroismo Existem. nã lia” 6 escolas pubicas com que dispendeu a camara municipal em “2, à quan: dia do Ltt1sp05S réis “A moeda que Corre em Santa Maria é a insu- Jana, Que é 23 por vento. mais fraca do que a do continente do reino: 

  

  

Os costumes populares dos marienses, são “egunos com poucas variantes, aos das outrasilhas. “ÀS romanis “os ballaricos, os descantes e as festas do Espirito Santo. O domingo da Trindade 4 gempre esperado tom alvoroço, E costume, 
dia impérios do Espirito Santo os mordomos (nome dado oe reste. da fest) Conunciamento com. o imperador (que, é o pae da criança que cera) fazer um abundante Pra e disrlulLo de porta. em porta, por. todas as pessoas pobres. No fia do Imperio grandes cestos com fase de ão de trigo e gorralões de vioho, trazem 08 in- Aeares do” imperio, distribuindo: pela rua tudo aquilo com enthusiaimo, pelos transeuntes Noues Testcjs que seguem à ardem dos do archipeldgo, toma parto proeminente a folia, que São quatro homens com opas de chita é um gorro da mesma iavenda na cabeça, que cantam ao som de instrumentos, trovas invocando. 0. Espirito 
Sinto. 
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MANUBL FFRNANDES VILLA-REAL 

E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 
(Comtiaado do mumero 84) 

x 
Apertado o espiito. pelos errors jaquisitoriaes. pelo liarmiade da prlão, desnoisato o pensamen- fo,“ Tor. de cogitar nasua, grande desgraça O debater se "no enrédo labyrino de tantas per tas, qual mais escura € mystérosa, caminhando quasi mas Arevas: nstado Hreqmontemento e por todos para contessae 4 verdade, & Jlgando que poderia conse= 

gut misericordia. dêscobrindo co parte dll, Vila: 
fica no dia, segulato, OU de Mare compareceu na dies, “e, pondo do de. Joelhos, peu pará confessar Tuas enfpas Marra detoto ahnos, caps Vila leal, cone quo sua mulher, abel Das sta let dê Moyaês pelos Jejuns e Cerimonias que faia, O que lhe exiranhdo > léner Dias e Maria de Morais, mãe drmá dela, tbem a seguiam; peicam-lhelodasque Es imiases, o que ll ão quis, mas consentiu per- detisgea nó Erro Mveso estado: contianaram as Col dois, ou três anos, gastando. elle conftente a 

major paro ese tempo em olmbra e no, seu campo em negocios que á tinha, aé que, oltando à Lisboa, Se'resolecu, principalmente po esta cansa, a deixar Feio, ento (die, indo para Sevilha, Cade steve legpuchado. para fazór uma vagem às Indias de Cas- 
tel que ão tendo elfo, pasto à Madrid dai 
Slalagã: é mio gaston uns três anhos, sem esore- 
er a Sua mulher pelo aborrecimento quo e linha 
ar Pao da crença” do Malaga passou à França, On= 
de! um vão tratou” de comprar um navio, e mesta std por João Rodrigues de Mordes, Diogo 

is Cardoso Antonio de Catere, christdos nb 
“voa túdos moradores naquela cidado trocou a fé ca- olica pot lei de Moyaés e nella conunuo três an mos; era então. hospede do dito Jogo Rodrigues de 
Mordos “e Celebrou om eli o com às outras pessoas 
noncadas as Paschoas da teinta € nove e quarenta, & 
com, os. mesmos fez 0 Jejum grande, que vem na lua 
de" Setembro, a/aquelea annos e casa. Terminou à 
Sendo expo os os Rs à qu sé Melaro 
Fam pois bssbds E SU de: Março e de Lo À do Abi 
Finalmente na Sessão de 6 do Abril Mogena às pessoas 

ai peoessarem pullicament à let de Moysts, 
o entes outras um Custodio Lobo da Gosta. his dão noto, malural do Lisboa, mercador e poa. tontos sou tambem. n'esta Sesc que ejanra Julnicamente Jigumas vezes. em Paria é Fontaineblcau, é raticon duo anão fasera a GS doPOlmentos, com que réo prosurava eseu- dar-se, mostrando. onediencia às admocetações dos inquisidores de quantos O rodeavam para confessar us Ena Unido. meio dz bis misbriordia, con. fessando 0 dus ez ou não fe 6 delatanio, sab Deus oa que raso, tanta pesso do, Seu conimanto, gara Não incorrer na condenação de diminuto, cstes depoimentos não tardaram porêm a ser prejudicados 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

   

  

       
        

  

     
      

  

pela constancia na sua crença, pois, apenas decorrido tum dia, a sÓs ho Carcere, longe dos Julzos o eubpondo que ninguem O vi, Tex ovo Jejum Haio, na quim: 
ta feira seguinte, que era a de Endoenças, tá, outro, e na quinta-feira 28 outro, occorrendo nestes três à Gircumstancia aggravante dê serem depois da conts- são, Além d'sto, no sabbado, 50, Villaeal comeu de Carne, contra Os preceitos da Eigreja, aproveitando o 
carneiro que se lye dera na quinta-feira antecedente, im que tara, Tudo Toi observo pls vigias (oi mesmos dos quatro as formalidades Já sabitas. Entretento, séto dias depois do ultimo jejum, 4 5 
de Maio, Vila-Rea!, ignorante. de. que 08 seus áetos eram conhecidos, tinha de novo á Mesa e depunha 
que, havia oné annos, se apartara da fê; que recebia Os sacrarcentos para sé flngir catholico e não todos os annos. que delerminara. apenas chegasse no reino 
apresentar-so ao Santo Ollcio e confessar Suas enipas; mas que ellas lhe melteram medo, assim como à gen- 
gura, de que fora objecto o seu livro EL político clrs- tianissimo; é que logo nos dias seguintes ao da prisão, tocado de arrependimento, deixara a ei de Movsis é tornara à fé christan, isto, acabando de. fazer três 
Jejuns Judaicos, depois de &iis mezes de carcere ! Desde 5 de “Naio, até 26 de Agosto, Vila-Real não 
ornon a cer chamado, ão se jljue daqui entretanto 
que à Inquisição se esquecera ivelie, Neste di compareceu na Nba, €, interrogado em especi peito dos sete Jejuns' que zera € de comer carne n'um Sabbado, Sem sé lhe assignar, Como antes, nem 0 lo- 
gar. neh o tempo, respondeu a todas às questões ne- gativamente ; depois do que oi admoestado à dizer a verdade e advertido de que o promotor do Santo O O pretendia acpsaca por SU diminuições € a sentar contra elle um libelo Grim advertencia que se lhe repetiram nO. Cumpridas estas formalidades, o promotor apresen- 
tou o seu libelo, cuias forças eram as seguintes. Depois do ultimo perdão geral apartou-se 0 160 dá lê de” Christo ; assim O confessou e que permanecera na 
lei de Noysbs até certo tempo ; gendo admoestado va- rias vezes para declarar Suas Guipas e toda a verdade alias & a pessoas com quem as comnanicou e sabe. andarem apartadas da, fe, tudo nega e encobre, não. por Osquecimento, mas por malícia, porque se prova. 
“ue jejuou sete veios & comeu carnt Uma vez o Sab: Dado ; e, sendo o réu admoestado, é não querendo di- 
zer todas suas culpas, eto., e negando é encobrindo tudo, por ser ainda herege & aposiata da nossa santa. tê, pede elle promotor quê, provado 0 necessario, seja. 
conto herege o apostata, ia nossa santa fê catholica, fito, falso, Simulado e confitente dimínuio, declarado, por tal, é que incorrou em sentença de excommunhão. 
B'contiicação de todos seus bens para o flo e cama- Ta real. e. nas mais penas em direito contra os simi- 
Mants estabeeidas & qi Fla relaxado a Justiça so- cular. A Este libelo, que lhe foi lido, respondeu Vila-Real que o contestava pela materia de suas contssões ; que queria vetar Com procurador para sua defera é que PES eee im Receilare 0 licenciado Antonio de Maga: Nnães que maqueila Mesa costumava advogar pelos, 
presos, e lhe fora indigitado, ao qual se deu 0 compe- 
tente juramento a st de Agosto, obrigando-se Gllo 
procurador a desistir da causa, se pelo, decurso da mesma entendesse. que 0 rto so não defendia com 

     

  

    
  

  

  

anteriores) é declarado com 
   

  

  
  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

   

    
       

Tosta, Contestado pelo réo, como anteriormente, 0 lbello. pela “materia [la tua confissão é ratiado. com pro testo de confessar tudo que de uoro lhe viesse à me 
  mori e junumento Bom 9 do eontratiia a eu tom. 

Pê oi, amçado à 1 de Setembro da dele, por não et vindo “até. então. com eilas requereu O promotor ara so publicar ao rêo à prosá de Justiça; foi, antes isso admoestado para dizer toda a verdade ; 6 em 
seguida fex-se-lho a publicação á qual respondeu 
que era verdado. o que tinha confessado na Mesa o à ue tudo. e que 

  

  

  Publicação, Conquanto com isto concorda o mais contestava pela materia da sua, cond dinhs contraictas bom que vir. “ilrava-6o 8, prova da justiça no resumo dos depoi mêntos dos três llvoiços ouvidos ácerea do rerdadel To autor da obra Bl. pallico elriianissimo e das. testemunhas da aceusação :. frei, Francisco de Santo Agostinho. de Macedo, O marques de” R criados. deste, frei Antonio de Serpa e os vigias dos Jens porém esse resumo ex se, Goto do costume. dom todo o resguardo € astucia, de maneira que 0 preso, não soube dcllo nem quacé os seus aceusado. TES, em, as pessoas à que tê se referiam, nem 6 tempo, ném o, theatro dos, factos. Nostrarehos um exemplo Reterindo- se ao denoimênto de fel Era 
cisco de 2 de Outubro de 1649, ja de nos conhecido, à prova expressava so por esti palavras: «Uma das AS testemunhas da, Juca, autora, Jurada & rati- ada na. focma de direto, dia mais: que sabe, pelo vêr é onvir, que, do dito tempo do quat£o Anhos a es- da part, se achou eito rêo Manuel Fernandes em cer. to logar, onde por vezes dizia que era Justo haver no Sinto Olfcio abertas e publicadas, e pedia com instan- ia. 8 Corta. pessoa do grande autoridade que escre- esse à ontra ainda superior. que lavorecesse a gente 
de mação.» to. Como daqui ve mostra, omiltia-so O 
ROME do aconindori marcava se arbitrariamente à de 
tado. quatro, anos; não. 8 espeoiicava É Rucêeasd e escondia so o marquês de Nie D, Joia 1Y 
Tas designações vagas de Ceia pessoa do grante au 
cloridade € ra finda anperior, tudo com O fi de desortear. confândir 8 prejulicar O réo, para O que 
ae “usou “do “mesmo -regpualo o asticia nos outros 
actos que irêctamente lho diziam respeito e em que 
figurava. 

  

  

  

     

  

  

  

     

  

  

   

   



  

O OCCIDENTE 

    

          

CHRISTOVÃO COLOMBO E OS AÇORES 

  Estas considerações levam-nos 
aer outras, ácorta do modo de dofeza raeticada. no tribunsl do Santo Ólfleio. defensor, Já O sabemos, era um criatura do tribunal, por elle escolhi do, 
elegia.o à Mesa dentro 0s fami alem disto, no Jarament lhe a obrigação de abar 2, HO Caso de não actar mel Jus. 
qa! Oto O que valia o mosto, no caso de'ser conveniente à Inquisição. Mas: ainda ha mais : 0 defensor não podia. requérer O que O direito lha aconse- 
ava, porque não podia usar do dire io, mem exceder as prácticas ordena- das não via 0 prácesso, nem Os ter” 
mos” que n'ello ko continuavam, pelo que estava na mesma ou quai na mesma ignorancia. do preso ; ão con- 
trario, esses termos. corriam na sua ausencia só com o preso, é de nenhum 
Se lhe dava vista para 05 contestar or annullar, emquanto que o promotor da Justiça via para accusar o rêo todo o processo € estava senhor do fodo O 
Segredo, desegunidade flagrante que não octorria em nenhum tribunal &e- 
Calar ou ceclesiastico nem em delieto algum de lêsa de humana, À defeza limitava-se portanto a coarctar, 
isto é, à mostrar que O rêo estava au xente “do sitio do delito na oncasião. em que disiam telo commctido, à contradietar, isto é, & dar por suspoi- 
tas. indistinitamento quantas. pessoas. O. rêo imaginava que poderiam accu- Sabeo, e à aconselhar.lhe que confes- Easso tudo para não. ser condemnado, 
Sem mostrar como às testemun Seu desfavor eram invalid gulares, não contestes, defei Rumas interessadas na vida, pois para Salval-a depunham contra clle, e por contras “multas cireumstancias Índignas de credito, e que “eram às vezes presos que se confeseavam socios. o mesmo crime, Arredar-s6 d'esto caminho e querer 
ar dos meios de direito acarretaria ão defensor ser encerrado n-um cartere é experimentar áspero castigo 
gor senti mal do procedimento do santo Ofiio. O lefensor por conseguinte mais compromettia do que defendia o réo, nem podia fazer ontra coisa, 5 
que Bea dito, às entreeistas do rêo com o procurador assistia sempre O meirinho do Santo Óleo ou um dos soliitadores. no teu impedimento, O que representava uma grande coacção ; 0 despacho por que as cont 
dietas do réo ou algum artigo a'eilas eram recebidos 

   

  

      

   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

    

  

  

  

  

  

ILHA DE SANTA MARIA — Looar DOS Ânios ONDE ESTÁ A ERMIDA A QuE Os TRieU! 

  

  NTE DOS Navios 
DE COLOMBO, DE VOLTA DA DESCOBERTA DO NOVO MUNDO, FORAM EM PROCISSÃO. 

(Copia de uma photographia) 

não se lhe publicava, para de nenhum modo conhecer 
as pessoas que testemunhavam contra ele, é até mes 
imo, não sendo recebidas às contradictas, podiam dei- 
xar de lhe publicar 0 despacho, 8e por Isso lhe fosse Tactel descobrir as tostemunhas ou se dan resullas. se algum inconseniento consideravel e na Eessão in 
Jpscis, O legimento, depois do cstatuir que 0 rêo fosse 
perguntado no modo em que as testemunhas depuzes-. 
Sem contra ello e. formando-se uma pergunta de cada 
testemunha, determinava que, havendo alguma cir- 
cumstancia particular, pela qual se pudesse conhecer a estemunha, se calado esta circumstancia, e que, se 
houvesse. téstemunhas.contestes, se fizesse de todas. 

   
  

  

  

  

      

uma só pergunta; No caso de Vila-Real, a defesa con- 
tia unicamente nas contradictas, como vimos. 

x 
Foram três essas contradictas, é velias deu 0 réo. por suspeitas & portanto indignás de oredito muitas. Pessoas que eram ou podiam Ser seus inimigos, D' Emas Já conhecemos Os motivos da suspeição no que. transerevemos da memoria por ello apresentada à Mesa 

no dia 4 de Janeiro; 0s provarás que lhe respeitam 
desnecessario pois se torna resumil-os aqui; seria re- petir 0 que já foi escripto. Nas, altm dessas pessoas. 

  

  

  ILHA DE SANTA MARIA — Visra DA Ensina 
(Copia de uma photographia)   

   



  

  

  

isto 6: do marques de Niza, do fri Francisco de Santo Agostinho de Macedo, Jorge de Spus Lopes, Simão Lopes ianuêl, Pauto do Lene, Diogo de Peredá, Guenete, Prancisco Fernandes Martins, Antonio 
Noniz de Carvalho e Luis Pereira do, Castro, mae, 

especificou Vilia-Real, cujo 
testemunho se não: devia altender pelo mal que lhe queriam ou que elle im Vejamos quaes OE seus nomes e quaes 0s motivos 
da suspeição, com O que juntaremos novos elementos. para 66 formar ideia d'aquella époci distante e sobretudo do caracter de Vil 
ar mais alguns toques á sua biographi "Francisco: Alvares. Gra seu inimigo, aliegava O réo, 

  

alêm de todos estes, out   

a quererem-lhe. 

O OCCIDENTE 
    

a E l 

je 
Ni | 

| 

                                                  
UMA VENDEDEIRA DE LARANJAS, EM NAPOLES. 

  

    

                                                    

EC DESDE 
quiseram passar, por conselho do contradictado, do. to o escandal Rebello era seu 

  

Sxereito de Aliemanha, então ob o governo do prin-. dando de ain cipe de Condê, e elle rêo foi pela posta a buscal-os,c, . com nma religiosa chamada 1, Vicencia de Almeida, 
  achando-os cm companh fez que voltassem, pegando no        

o contradictado, por forçá elle réo. vein à ter com esta amizade (seria a mesma 
Neal eseroven 0 discurso BI color ter- tradictado, lançan- para quem Vil 

radictado sentiu muito, resultando. 
  

do-o'no chão e daddo lhe múilas pancadas, d'onde 6 127), 0 que O Ce contradicado ficou ferido nO narie Com um grande dan faze uma deito & disforantdade grande. despreso, (Sr fre ane de 5 Tomb de ordem dot: — Em que iara mal, ocanio em cosas o ia ho 
gadores, que foi à Prança por confessar do marques. ra, à qual se divulgo na córte e foi aplaudida; pelo de Cascdos era seu inimigo, porque, sabendo cs réo que o Contradiciad se aggrarou extremamente, âstim 

  a, cam que falava “Gl Téo responder-Jlhe com ouira, 
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O OCCIDENTE. 
        

“como um seu irmão, cujo nome ignorava, por asatyra 
o ofender tambem. E foquemont frances, morador em Lisboa, era seu mino copia por “ie o: galatear Suá mulher, ndo sua casa guias vezes e recebendo escripios eus, O quê O comtrndicado sonhe, e tanto que 0 pro- rod ei casa do padre João Baptista aldeia, Com animo de ofendelo o que não tez por fatia de cppor- nidado A fora 0 ques anteriormente o contradictado linha dio grandes males dc rêo e ameaçado ari mate de tdo, por lhe contarem que. falava contra 08 ministros de Rrança, cigando, e vingança estes Ver queixando se isto do segretaro delado Pedro Vicirá da Sa, Acerescia ter 0 comradiciado homem malevoto, do que de Jactara publicamente é navido. or todos como mentiroso. “João Suint-Pê, Consul. da nação francesa, morador gm Lian, era cu inimigo, pórque il Heal nunca he deu a detença que a eu favor alcançara em Praça à Fespito do extroci do seu Cargo, por lhe não pá Gar o caso da meama e Certo dinheiro que le devia, ndo fge euro púbioa paraSamiramento dê 

“uilherme Uardier Franz, capo do navio em que al veia de França Com tar que era seu iii o por imaginar que le rt bra causa de não lho ao mara certa quanta além do feto, como ava PE que, encontrando-se, Rg descimponeram lâçras; tanbem por julgar que ela inueneia dale rêo é que a Companhia do Commerto lhe im- a cladóua” de levar na sua embarcação, pelá dei rd para e o Hr, tap o erra Portugues, que recabesko as Oriens do genes TALCO qua cado subordinado. João dé Tartiga, frances, corretor à interprete, seu inimigo. por les rêo he não tor falado ão Hetas mento do naro de Garajer, sendo” a sua occupação faser miantes aj. 1 EO capitães Despárques e Donlde francezes, que no ano fplssado faia fito parto da rota dá Compae úhia para O Brasil, eram seua imimjeos, por el Fo De censurar de não terem ido do Por buscar uns. Bavios, como so lhes ordenara, por dar 4 Copa Jaformação desfavorável ácerea, do tegundo e por dizer que, se tive voto, mão Iria ao Brasil sem Petar ça Antonio da Eunha, criado do marques de Cascaes, era Seu inimigo por Ne der reprovado ele rêo algun aejos de seu amo, quando emtaizador em França Mota, criado do mesmo, tambem poe lho ter tens rado seíti do marques ih França de medianiro pará Coisas impropias: Alarcos da Silva e Manoel da Costa, que foram cai- xeiros dolo ros eram seus inenlgos o que bem 86 iu ma má vontade que mostraram, quando à Compá- ia do Eosereio o encarrego d tratar dos seus os em França nal era todos os criados do marques de ita que estiveram com este n4s &u&s embaixáas por terem tio inveja do modo porque trataram a elle rêo; Modos Os Tranoctes mortdoria em Lisboa por ciê ro der alcançado à ita sentença x favor de deu con- Jul Saint, Com O que Mearan contrariado, e pelas ueizas que ez dos Ministros de Rranças “Todos portugueres em Branca, à que, e os seus parentes 6 imneressados em Portigal. não coa pe eli reo fone on, particularmente ox de inté Dor umas palavras injurosas que disse contra os maços ho marques dE toda à tipulação do návio em que ele réo veiu de Prança pela dependencia em que estavam de Uar- gr Bot cinto, ram mulas 14 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

  

     

  

  

    
  

  

  

  

sous dadas por Viet para prova destas contadas, principalmente das primei: Tas que são as tais Importaes, tas de cujos vinte 6 ei aros mente Be reobira dei poe locarem ão mrqúes de Ni, a frei Praniseo de Ban Agos- tino  & Fernão Mario, eatemanhas da Justica ão o Sendo os Mais ex cansa Das segundas contrádicias Sinta Pci x apeno té das tr TAS em NOVE Feceberam-se tlgamento dois por Care ao últo Fernão Macho, testemunha Just SR, cando exetuidos os ouros exgausa bs fetos nquridoo foram Sigo arvalho, ex seerearo do marquez dê xa cm França, Antonio Mona de Carvalho o fra pele do gr tuga no mesmo pai, Jodá, Jaque Caldeira o pude João Corrêa. da order do, Dgmingos O pare aro dareiros, Francisco de Meio, Franco Seigado e múel Leão, ambos Criados dá marques, Jogo Mendês Sampaio, êriado do camareiro-mêrs é João lodrigues def, onde de Penaguião camafero mb. O deus epolinntos pouco OU nada proaram do que 0 dia allgado. Quanto no marques de Stan dio” eram. que era amigo do TED! quiro (Beencieo do Melo que q Marques 1h pedira os seus ivros: que Sentia velo dado ao camareiro ts mas qn for sa ando no cara Tod com le, ant. ne poetas Ji faria todo O Dem, e que manto estimaria fel. 1º WrS; outro que, emblra O marques e doess de Vla- eai deter deniado Com CG Meta ndo ess albinimisade alguma, até depole Jh cogondera es honra varas veres; Guro (o conde de Penaguião) d Alon gostar de Ouvir o rêo sobre às ento de 16 do Teinde sobre a vinda do marques de Naa, pela ntncia d sê a fase dm rd do Editado PRP POPEIM, QU 0 MArqUez Ha tornar por Isçó go ab o: que araquel tempo O tnarques não A itado doa ele taste por pensar que o derimontara Com. Majestade por causa da sua vindas “joe o ré he emprestou O Lejatis, de Mareciacr, per din do aq que o ini pudera 
elo testemunha ja possuira esté livro: que mello so ralar das penso contra os embaixadores que deixa- 
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vam as côries do principes onde estara, sem ien- PER que e tem die stato Mesa Cora O arco tdo à pu gem coniespondênta do dio Mo "o queer nat us o marques dodbete, Quanto ai Francisco, O o indiana com e poi ndo convida para due e um sermão que “padre prêgara em Fráuça, ndo uma das (dtemudtas; fegndo outra, decor: Fera o ua ves ca Grease r não Rolembrara porque; más depos condnsacnd a fare é, e não sabia ue fostem hnimigne cura tamem dio que O rdo Dita que pado one à Sit Dorado pelos motivos conhesdos: Só uma dis tese anta ls q o ê gra mal vio em Nat pos ora ene por amor do sem. emprego de conto Quanto ao criados do marques, concoaram às es deoahas no feio de fes ndo fava a preerens dad o ré pelo mesmo marques e na CO de Fame AS quem geral não cla Inengos it; 16: Sinto nodes eum Sor de Sonido chegarão & deeadrem-so posto tem elfo. om Atento da Cae ay eiado do Iarques de Capas, rea O ão algu ma ques em materias feves derea do dito as quis na pião do Qeoen ndo estara aa. Ea fiqurigões duraram de a 12 de Dezembro de Gineoenda a com de Cnclo da du acabamos de Tb de mada sfuiram à doer do Vie 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

(Contintia). Hamos-Gogino 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continnado do n. 567) 

Assim, não conseguiu que se encontrasse o Prestes João. das Índias, à tambem o dessobriz mento do. caminho mario para as Indias que tanto explendor deu no reinado do seu succestor o rei Di Manuel; gloria que fôra sonhada por D. Jojo Il pará o principe herdeiro, seu filho, O qual morreuida quéda dum cavalo, em Santarem. a QuE Eus de Duro andava nos design nos jesejos é ambições desse valente rei à quêm a nobresa tanto. Soffreu. e tanto se via abatida em. deu desmedido podere orgulho. Mas voltemos no precioso manuseripto iluminado. Segundo a opinião de Balbi, Harnel e outros esta Biblia foi oferecida pelo papa Julio Il a D. Manuel: é subitamente ad» austoros desta obra primorosa aceresecntamos que o tomo indo. tem é nome do iluminador, porém sómento o do Serba Segismondo de Sigitmandis Ferrariense, € aidata de n1 de desembro de 1405. O 1 traz 0 do Seriba Alexandre Verzano e à data de 1495. O m tem no Iromtespicio:AFLORENTIE Mcocetxaxtvi, porém não tem o nome do coligrapho. Os volu Tese, vt não tem subscrição. No vi lê-se O seguinte que. nos parece referi-se ao iluminas dor: FLOREN, MAN: PINI. HOC. OBVS, ELO: RENTIE À. D. mocecuxsear. suvar Rei D. Manoel teve no ses guria rovpay exmquanto vivo, a preciosa ia, é por sua mortê demora ao môsero de Nosa Senra de Belem, ne fôra fundação sua. “Can se conservou esse valioso manuncripto por mais de trez seculos até que o marechal Junior, duque de Abrantes, tendo entrado em Lisboa com o exército francei do seu commando, o mandou pedir ão abbude do mosteiro, protestando o muito Sesejo que tinha de o examinar mindadamente, Excusowse o prelado à satisfazer este. pedido ailegando que a Hilia não podia sair do mosteiro Sem uma Carta regia que assim O ordenasse. Pas- ádos gun dino, depos det resposta o pedido tornou se em ordem peremptoria e escripia, que & marechal mandou ao abbade do convento por mão do seu ajudante de campo, Carion de Nisa. “Assim passou aquele precioso manuscripto do mostro dos Jeronmos para à inos do general Fances, que sem escrupulos o Incorporou-na sua. bagagem e o levou para Paris em agosto de 1808, apoiada quéda fi Napoli 1, quando Luiz XVIiÊ subiu ao throno, 9 governo portuguer re- Siamon a restituição d'quelle monumento, sendo dptão miniro de Portal em Bars o code xo depois duque de Palmela, que empregou a mais activa. soliitude para conduzir à bom resultado esta negocinção. Levantaram se, porém, grandes. dificuldades, porque sendo Junior já flecido a asse tempo, a yua viuva recusavate a entregar à Bibi com fundamento em que não podia dispor “bella por pertencer a seus filhos, é porque ao go- verno frances. repugnava, o constrangela a fazer Bratotamente ash restituição À viuva Junot pros. fava a vendo a por1S0:000rancon(a7.00 ooo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   destas circumstancias continuaram as negos 
sõês diplomaticas, em que tomaram parte, alem. 
do conde de Palmélia, o marquez de Marialva, D. 
Pedro José Joaquim Vito de Menezes Coutinho, 
estribeiro mór, que se achava em Paris, é o nosso. 

  

  

Francisco José Maria de Brito à D Miguel Pereira 

Iv 

  

  

Os aanuscRreros meaatnicos. 
Numa spoca, em que os nobres e os prelados eram os senhores protetores das arte, não poi diam os manuseripios Muminados deixar de tratar os assumpros. mais gratos, d nobreza e ao clero representânto « descrevendo os brasões é ornan: do” de preciosas miniaturas as enetas dadas pelos reis darmos ds nobres familias que ae apresenta vam como o “diploma mars bello da suá alta no. breza e Com a poste das quaes tanto se desvane- 
Assim, abundam os manuscriptos deste genero, sendo 3 êxcelidos em numero valor pelos ma. nuscriptos litúrgicos, que 05. monges é outros religiosos. produsiam em honra” dos sanetos, da cedo é Bt 6 ando mesmo da propria va 
Eis 05 manoscriptos iluminados que tratam de hreraldica e que são hoje, tambem, do Avckiro da Torre do Tombo. Livro da Nobreza e perfeição das armas dos reis chritãos é nobres inhagens e semhorios de Portugal, feito por dutomio Godinho escrivão da camara del 

Fei D. João IL Ene 05 mais notoveis manvscripros ilumina- dos, tem ste tm lugar proeminente, Às razões são grandes: quasi todo é Wumnaras é represem tamfos escudos. correctos e perfeitos e/os que Gram devidos € proprios nobreza, aos chefes das. 
asas fidalgas TE um maravilha, as suas miniaturas dtuma correcção de desenho extraordinária, múto para admirar principalmente na figura, possuem um Colorido Mino. E 
da composição Iminentemente artistica no seu de» 
linermento & execução, Os tembres e paquifes dos 
escudos são encantadores nas. suas formas gra: 
Gioxas tão subidamente ornamentaes que neste enero nada do que temos visto de lhe pode Santajar. ? 

A Tactura d'este livro suppomos que seja antes 
r A [319 a menos que não fosse acabado muito depois. Porquanto isvo so deprehende pois que Jogo nos brasões do prinipio, a folhas doze o da infânta dona label e o de Dota Briatie que tendo sta ultima cutudo “em 1521 ninda no seu escudo Se não vê” as armas do marido, Taualmênte acom- tece com a primeira, D. Izabel, que casou com o 

imperador Caros V. : 
ins adiante, a meio do livro, à folhas 33 se vê o escudo de Vásco da. Gama, primeiro almicante dia India, não tendo ainda à corôa de conde da Vidigueira” como devia, pois que foi. agraciado 
Pretendo o abbade de Castro que est livro fora 

iluminado por fr, Simão de S. José religioso pat 
lista da Congregação da Serra dPÓjsa & que sô 0 proiogo, fora executado per Anton Godinho ré pela leitura que fizêmos do prologo e pela níia analyae de todo o livro náda achftmos que auctorise à asserção do levimo abbade 

Apesar da divermos que julgamos este manus- 
cripfo amérior a 1519, ainda só que no seu come- (oi vemos que devo tr ado dsbado amos do 
155 porqua Antonio Godinho o execatou sendo 
esorlsd da camara, esse anno fo elle nomeado 
escrinão do desemoargadar do paço, emprego que lhê 
focado por'Pedro do Lai eizando pis de ser escrivão da camara “em 

Da doc nano ala rçE Proto qui Anotada dinho era caraio fidalgo. Vidê, Lioro. 69 de D. 
João III, fol. 145, e libro 8, folio 120. 

“Tombo das arias ros Hoy é titulares detodas os fmitis: nobres do reuno de Portupal. intitulado iam obras por Franco God, de armas India 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
      

    

   

  

  

           



            

  

O OCCIDENTE, 
        

  

Flo o ano de 175 É 
FAN mandei pc” um pergaminho, com a mami em peapto, om 7 Aenss e perdeção Os escudos é Brasões dos pin: 

as ubres é titulares portugueçes Tem cerca 
GP Rio Brasões, Ei notava a eiiccção das armas 
ds rias A qual é precedida dum Fontespíio 
da roprisontal a Visber da Conceição coroada 

oe ie anjos abêngonda plo pre Etemo 
Kêsca alegona parece pretende-se lomar à Rai. 
nha dos ceus como tutelar de todas às rainhas cá 
Tutega O que é verdade é que represente à 
Virgem tomo Madroera do Reyno. TVTELARIS 
RES em é Guias tosripçdes na mesma ale 
goria, noi o aihimam. Chsta-os que 05 Condes de Mesquitela, arma- 
dorandr come eram, do Remo postuirame pos: 
So ainda jo a sa nofre deseenlencia uma co- 
Pi, decerto ns perfeita é rea, deste trabalho. 

Nao devemos esquecer este livro à orgia 
eneadermição Que 6, Feveste, E que É um antigo 
pesimens Iormosisimo, daquela arte em Por- 
tia, epresentam ambas as faces do volume um 
rica portal toroao, pelas athas portuguezas 
o as hora a ia e O eo dm que é gravado este desenho assenta 
sobre mideira ormndo. ssim a espa do apre- 
Sia Thesguro da Nobreza, pur Frr Manuel de Santo 
Antonio reformador do Gatoro da nobreza. 

Este into diumidado, em papel é de menos 
valor artístico que o amiteedene porém de dese. 
DÃO ts corda sendo mais grosseiro por vezes 
mo eu colorido De “mitos Outros manuscripros heradicos da 
remos noticias quando tratamos das preciosida- 
er que outros Archivos possaem. Enneidmos agora outros aaiscitos om nados que se guardam Tambem na “Torre. do Tombos é 8 Lombard, Sontontiar 4 2 3.4, ou melhor: 

Liber Sententiaram de Pero Lombardo acebisno 
do Pavia, vulgarmente conhecido por dtre dis 
Sentenças Es copa fi acabada om 13 de demo de 

1406 olta se fosso encormmendada pelo infante 
DRsrdando: No fia se IE o seguinte? Rodin ui tao. Ea portal e e aco rera a Curmilio Serintor jus commnich reg Ei ua tamdum sie peropt seio ev alvs mi perminho, encadernado 
riquisnenamento, dourado é lavrado por folhas, é 
aa ada jo ns ua Hom ndas mad 
quis Sorgo as paginas, a do princípio do 
il primes hs miniatatas são linalsoimas, pre 
Aero” inaudica de pereição, de nara, de 
Fes Eder O o húbuimo brado tem um 
cl isento : orador tarjas figuram às ara reaés 

do Peragat com o, bincos de pinchar, os esc 
2. Leonor irmi de D. Mame a 
Cote Chita ensimando o de D, Manuel por 
Cn ger mestra da ordem de Christo. 
o feed: poi qe so encontram neste codice 

são us de) Mi quando ainda que de 
ja di ago, sis as ns Momingrs à Ale 

xandre Netuno paia. grande, semiliança que 
de E 0 volume a ia ds dr digas miniatura Mominos. Disidamente grmamentado, as luras capines 
repousam em fundo, dios no seu desenho € 
Clido, E um admiravel exemplar da alia perfeição 
das ares euligraphica e de miniatura, e de bm 
imo entasondisaio O iluminador Jacob carme- 
da era Mata: Gommentario ao Apocalypse pelo monge Beato 
de Liana ê Sobjetutameme a, ese, antiquissimo, menus 
criproJdisAicrandre Herculano, uma nora junta 
Gopeêsaso ro. Comentario ao Apocalypse, 
Persona Boato de Iebara, de que, existem 
Paris copias ne Burg detas” dende te ao 
sos Esta é fe por um Certo Es em 
ing tap) Goo lda saco: TO om fase codio está principlimente nas 
subs babar: luminuras “onde se encomram 
imbito specimens rulhentics de trjos. alias, ae- 
cet, etc do seculo ct raros em, PortogaL 
Obtárgo das freiras: de Lorvão em 1585 para o 
fuer depositar no arhivo da Torre do Tombo à 
que fe pertencendo: À Herculano. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Gontinha), 
Esteves Pereira. 

  

POESIAS DE THEOPHILO BRAGA 
  

TEXTO 
Jesus Pergorino. 

Angelicas harpas entôam trindades. 
Ai que hora tão santa, de tantas saudades ! 

A tarde era fria. Seguindo caminho. 
Da aldeia distante, coitado, sósinho, 

Vai triste, ao relento, sem lar, sem abrigo, 
De rotos andrajos coberto um mendigo. 

Um carro na estrada passava cantando... 
Seu dono adeante, com ar venerando, 

Voltava a essa hora do assiduo trabalho, 
Buscava no albergue da escarpa agasalho, 

Ao ver o mendigo tão mudo e gelado, 
Levou-o piedoso no carro assentado 

E o pobre, embebido n'aquella agonia, 
Com frio é com fome nem mesmo gemia.   

“choça chegados, o bom do velhinho 
o quiz que elle fosse seguindo o caminho. 

  

Ouvindo-os, a esposa senil vem á porta, 
Contente o recebe, sorrindo o conforta. 

Os pés lhe lavaram, sentaram no á mesa : 
Nem come, nem falia! Tamanha extranheza ! 

  

O velho e a consorte lhe deram seu leito, 
Com roupas de linho, macio, bem feito. 

Por horas remotas da noite calada 
Os gallos cantaram... Rompia a alvorada...   

Ouyiu-se um leve, magoado gemido: 
E a esposa anciada acordou seu marido. 

  Levantam-se inquietos á voz que assim chamá 
A luz accenderame .« vão juntos é cama: 

Eis d cabeceira do leito uma cruz 
Só viram, sobre ella pregado Jesus! 

Das chagas abertas o sangue corria, 
Orvalho que a aurora do empyreo ânnuncia 

Em rossas mudada a c'roa de espinhos, 
E, em paga de tantos sinceros carinhos, 

Jesus lhes dizia num almo sorriso : 
«Comigo vinde ambos hoje ao paraiso» 

E 
Theophilo Braga. 

VERSIONE, 
Gesé Perizoxo 

Suónano Angelick'Arpe canto ve Maria... An che ora grata al Core! Che santa melodia 
Era fredda Ia not 
Seguendo 1 suo camino 
Distante dal villaggio, Triste, umiliato, chino, 

  

Solo soletto andava, 
Privo diostello amico, 
Nel/umidor noturno, 
Un cencioso mendico. 
Passava nella strada 
Un carro cigolando.... 
Ti suo duce e padrone, 
D'asperto venerando, 

   Avea dl divroo lavoro esmo in queira, 
Nelvalpestre dor 
Vedendo eglt il mendico 
Si muto é intirizeito, 
Lo fa sedér nel carro: 
Tanto m'6 impietosito! 

    

Pur dal póvero, oppresso 
Con la cruda ajonia. 
Del freddo e della fame, 
Né un gemito s'udin. 
Giunti alfomil capanna, 
1 buono vecchiarello 
Yuol ch'ospite suo fosse 
Dignoto tapinello.   

Udendoli, ta sposá 
Senil corte alia porta, 

E accoglie sorridente 
L'ospite, e lo conforta. 
Lávangli tosto i piedi, 
Tassidono alla mensé 
Ma ci né mangia, né parla| 
Ne ham meraviglia immensa ? 

    
  

Mu econio éla consorte, isposto 1 proprio letto Mole e con bianchi ini, Vóirono al povereito. 
Ia quella norte stessa, 
Ad una giá tard'ora, 
S'odon cantare i gal. 
Spuntava allor aurora. 

  

  

Usisasium lamento rolangato, so E la sposa Angostiata Risvegii l suo mario 
    

A quel gémito strano Salzano ambi im affaono, Acsendon la lucerna E drit al leo vanno.   

Ji são che in cpa alla on geo alto pl Ce un eroce, st di essa Confio er Gs 
Pallaperte sue piaghe 
Il sangue gocciola 
Rugiada che del Cielo 
Laurora prenunciava, 

  

Di spine la corona 
Era mutata n rose, Ed, in premio di tante 
Cure e cosi amorose, 
Gesá loro diceva. 
Con un divia sorriso ; 
“Oggi ambidue venite 
«Con meco in Paradis 

  

E 
Prospero Peragalio. 

   



              

  

O OCCIDENTE 

  

          

O TUMULO DE GAMBETA EM NICE 

DR. LUIZ JARDIM 
(Conde de Vatenças) 

  

nos delicadamente oferecido pelo seu au- ctor” este pequeno livro, bello e despretencioso Gomo o espirito eleyado que o escreveu Peres tente uma comoção estranha over ela primeira, vez o tumulo modesto (essé gene: fps 8 arrojado paladino da Hberdndo ss ea a palavra, esse aposto, da verdadeira religião Sochl, cssé orador sublime. que. de repente a morte emmudeceu, csse astro brilhante” que de subito Se apagou dem ter percorrido mede da sua orbita de luz, esse, genio assombrosso que alli descança, emfim, na terra que lhe foi berço, & lhe é hoje liar O Senhor Conde de Valenças, uma das almas mais bem formadas que temos conhecido, talento Fobusto, teabalhador Infatigavel possue hoje Uma vasta erudição aliada à mais extiuordinario e des ladisima nodest Essas preciosas e raras. qualidades, e a sum prodigiosa actividade, teem feito que, apesar da Administração da sua enorme foruna lê tirar as melhores oras de todos os dias, ele empregue s que lhe sobram no estudo profândo das sslen. cias Sociclogicas e tenha exeripto e publicado livros de incontestavel merecimento conto» Est do sobre a organização judicial, A iberdado testa. mentaria, Mégistraluras populares, Estudos ee momicos. À instrueção primaria e b municipio de Litboa, discurios políticos lnteraros, e umigaat de numero de artigos politico, seieritcos “e lt. ter quisi sempre 9 nome Em breve sae Publicar 0 Livro Ajul que nos] consta ser um primoroso trabalho arvtica e que Esperamos com impaciencia. para lhe fazermos mto logar toda à Justica à que tem direito O Tumulo de Gumbetã em Nice é uma das pro- vas mai irefutaveis da extrema bondade do seu Coração. À impressão natural que fez vibrar as tentas cordas APaquelia alma privilegiada ao contemplar o modesto tumulo que"do alto do Chateau, avista os Alpes e espreita 6 Mediterranco, conta-a como com a despretenção de quem conta a tim amigo que se leva pelo, braço. em qualquer oeeasião. Passahe pela memoria a imponeheia dos funeraes dos homens ilustres que vi no seu pai descrem à camp no meio da indeida risteza & amargurada saudade, que faz esquecer todos 8 caprichos da política, e até as dileren- as de posições é e classes recorda depois as horas. prosperas & adversas, mas, sempre gloio: sas, da vida publica daquele sublime torto que alli descunça” manifesta a. gua, admiração intima por aquela ascombrosa individualidade da isto fia da politica europés dos nossos dias, e tudo isto num estao facil e tão singelo, que aínda faz realçar mais o valor. incontestavel da. ádêa que fu É colaboração d'aquela obra cabe itoimente im ivo onde a aima candida é 
dade de nbr se den mis sanet eh. siasmo por um, vulto grandioso que não iok sjorgIho “da Trança, as uma gloria da ho 

  

  

  

  
  

  

    

    

  

  

  

  

     

  

  

   

Libanio Baptista Ferreira 

  

REVISTA POLITICA 
No dia em que esta revista sae a publico, tam- bem se abrem ao publico as galerias de 5. Bemto para o dito publico assisti do espectaculo da ses- São solemne da abertura do parlamento, especta- culo pelo qual lhe não pedem dinheiro 4 entrada, mas que a final é dos mais caros que ele goia € donde lhe resulta sempre mais aggravarientos para à sua situação. 
Vamos, pois, entrar em plena epoca parlamen- ta, Pelo tempo em que duntes Re entrava em 
lena epoca Iyrica. D'esta vez S, Bento leva digna ira  à'S. Carlos é os diletanti deste terão de es. 
rar às primeiras notas do. Trovador lá para 6 atal, distraindo.se entretanto com às deslama- 

ções ihetoricas dos ilustres deputados da nagão, 
êm desconcertado côro acompanhado a gróssa pancadaria... nas carteiras. — 

Foi ha tres dias que o Diário do Governo pub. 
co o programena de abertura do parlamento, cha- 

  

  
  

  

  

  

s que os jornaes publicam occultando lhe | 

  

mando co aprisco O rebanho, é não esquécendo Fecommendar aos eleitos. dá urna, que se pre. rem espiritualmente com a tradiccional masa do anto, que para esse fim se celebra na Sé Patriarchal de 1o horas da manh do dia em que vão assis 4 inauguração dos trabalhos parlamen- tares, É todavia é certo que de todos os numeros de que se compõe o programma de abertura do par. Jumento É da misa o que não se observa tão à risca quanto cra para, desejar porque poucos ou nenhuhs deputados vão receber a inspiração do Espirito Santo, prelerindo antes receberem à inspi. ração do sr. João Franco, que lhes encommendou 
É afinal talvez tenham razão, porque, para sr- vice O ar. João Franco mo ponival que 

Santo lhes sogredasse, e assim veremse altamente embaraçados em sua! consciencia entre o que O poder divino lhes inspirava e o que o poder hu- Trno lhes exigia Entre estes dois poderes não é provayel que exis ta uma perfeita harmonia, estamos até certos que a grandes devintelligencias, pois não se poderá alimar que os males que tem affigido a nação. sejam por Deus, mas sim pelos homens, e em tães casos consultar 0 Espirito Santo seia arriscar à boa harmonia que é mister exista entre os depu- 
tados do governo e o ministério. Para désinelizencia já basta aquelia em que se vão encontrar as diversas parcialidades da Cama Za, que pelo que annunciam os jornaes da oppo. 

  

        

  

  

  

  

sição, é de esperar se degladiem em renhida lucta. "aquela Toca costuttada, em que a rhetorica consonte ne melhores forças dos parlamentares é as" carteiras offer as demonrações mais poi fesas forças sobre o lendo que as reveste 
arlame ares diz pot ahi toda & gente aregas ando os oltos em'frando “ar de fiudio, solto quem de prêpára pára um espectaculo dliritdo, desopilanies Jatedssane, pelo que e dirã, ot quarto do" que: se fará nidguem se Importa Com 
Ouvir as discussões estereis, ouvir mesmo as deseo mostras qu de parte paro ve oque, o delta enixa en terra à este bu dquele ci eo, é tudo, Saber quites as propostas que o governo aprê- 

senta; aprecia 5, reconhecer Nes as vantagens ou 
À Tara aramentr do governo, pa pra am 
a oposição vas lá para combter todas as med Gas epresentudos pe governo Asa tanto se Hesaustoriac as maioria como as opposições, porque hem tn tem a coneencia do Quê apronta mem otros anbém O que tegei E ; Ã E este espectaculo que se ammuncia agora é o mesrio que” fe tem rapido ha vis poucos de anos, sdmpre- com os mesmos resultados. Pelo que dizem, ox Jornaes do governo, parece que foi b actual ministro dos exirangeiros e exe intro dos obras publicas encarregado de re- Gigir O sorgdio discarso da corda, pel que, se uia tc, quando sem em una dos nossas ultimas revistas, que aquele discurso que, o então minisro das obras publica Fez o bar quete do Porto parecia o dirão da corõa. E o ns, Lendo de esperar que à pes ago: ra sae ts completa, Poucas horas falam pára qué é dito discurso séja contecido do poblico, & or isso aguardemos à bua apparição para o apre» 
Biarmos: “Quanto ao novo ministro dis obras publicas, a da paga emas podemos avançar sobre que dis mos a nossa fla revista O, Correio da Manha, igda não poude satisfazer o pedido que lhe fize! 
mos Leva tempo a colegir Os apontamentos da da politica” do novo ministro mas pela demora deve Fer obra completa Ci esperamos cheios de curiosidade. 

João Verdades. 

O 
NECROLOGIA 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

CONDE DE LINHARES 
  Est Musgo existo fo um dos tos ft os que soube sempre guardar com honra as for- 

Sogsao tradições do; seus antepassados. Duma no. 
reza e bondade de caracter digno dos seus maio- 
TES oi muito querido de todos que o conheciam 

  

  

  

é idolatrado pela sua familia de que era chefe 
exemplarissimo. 

  

CONDE DE LINHARES 
FALLECIDO NO DIA 7 DE SErENDRO DE 1804: 

O nobre, fallecido conde de Linhares, D. Ro- 
úrigo de Sousa Coutinho, nasctu em 2 de maio. 
de 1823, na cidade de Paris, sendo seus pues o 
conde D. Victorio e a condessa D. Catharina Ju- 
liaana de Holstein 

'U saudoso fdalão, ainda muito novo, assentou. 
pasa em lanceios & muriguland sa na Escola 
Polytechnica, concluiu o curso em 1842, seguindo. 
logo depois para Lortent (França) onde estudou 
engenharia. naval, em cujo curso obteve a qua- 
lificação de bom é à classificação de distincto.. 

Vindo para à marinha de guerra portuguêza fez. 
algumas Viagens de uirocínio e em 1847 foi um dos 
oflicizesque ficou prisioneiro com o duque da “Ter- 
ceira, seu tio, durante quatro mezes, na cadeia da 
Relação do Porto. É 

Reorganisado O Arsenal de Marinha, recebeu a 
nomeação de director das construcções navaes, 
lugar que exerceu durante quarenta annos, de- 
vendo-lhe pois a nação o plano é a superieten- 
dencia na construeção de todos os navios de guer- 
ra que dessa epoca até ao anno ido se fabrica. 
Fam n'aquei estabelecimento do Estao 

  

    

  

  

     7 21 de fevereiro de 1846, Casou o ilustre con- 
struetor com a sr D.s Anna de Mendóça nobre 
filha do dugue de Louiê é da infanta Dê Anna de Jess dr qual envtuvou em 3 dezembro de 1808. 6 mes. ano, do seu eonsorio foi agraciado, rante à eumpanho, com o habito da totre é Es: pad, recebendo tambem, na mesma cpocha, O Brando oficialato da Legido UHonra, pelos vaio: Sor periçs que pri É armada fico Chamado ds cbries representou os circulos de Evora e Seu € é 1857 por aecimeno de e paé, tomou assento na Camara dos parei, em Segal ao ter governado civimênto a eidadê de Ficha, Va No mesmo anno de 1857 foi nomeado por 
D. Pedro Vo seu amarita : comissão que sempre 
desespenhou, com a mai alta honrade e capáci- 
dade plo sé drame à vida do saudoso monarcha 
Eomio tambem na de D. Luiz de D. Caros, tendo 
catsem servido egualmento eLrelD. Fernândo. 

Eloa De Lui abraciou-o, em 1884, com a gran: 
cruz da Conceição pelos servicos presiados d casa 
Eeinanto nei ocensião entregou lhe, tambem, ma carta regia, ontrempmento honrosa” 

'O Conde el Linhares retormara.se ha cerca 
de tn auno no posto de vice-almiranto, devido à 
cegueira, que lhe não permitiu contindar à ser. 
Cifa'sua patria à qual Dustant honrou 

  

  

  

  

    

  

Brava & Sanches, antiga Gxsa Adolpho; Modesto & 

  

   
             


